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Peza, n^sle momento sobre 
nossa Industria vinícola, mais 

do que uma crise assustadora, 
—a falta de compradores, e o 
que é mais grave ainda, a al- 
teração da sua componencia al- 
coólica, que tem concorrido pa- 
ra a deterioração de algumas 
centenas de pipas, n^ste e ou- 
tros concelhos do districto. 

Já i^este jornal dissemos da 
gravidade d1este facto extraor- 
dinário, e a necessidade que ha 
era se remediar o mal por qual- 
quer maneira, principalmente 
compensando este desastre com 
a derivação dos nossos vinhos 
a mercados distantes e novos. 

Por ser de gran Je i nteresse, 
damos o seguinte conselho ou 
receita para a conservação dos 
vinhos: 

Nos grandes calores, o vinho 
que não está n^ma adega bem 
construída, c melhor situada, 
padece um grande damno;toma 
um gosto quente, agita-se e cor- 
rompe-se, cm consequência de 
uma fermentação extraordi- 
nária e accidental que faz re- 
volver a borra, turvar o vinho 
fazendo-o espesso, azeda-se 
então de tal modo, que se con- 
verte em verdadeiro vinagre, 
por pouco que se tarde cm ro- 
lhai -o. 

Logo que se conhece que um 
tonel ou pipa de vinho se alte- 
ra c perturba, é conveniente ti- 
rar um pouco por um buraco, 
de maneira que se possa sup- 
prir depois esta falta com 2 li- 
tros d^gua de poço, clara e 
fresca. 

Esta agua será deitada den- 
tro do túnel ou pipa em fio e 
dc grande altura, cobrindo-se- 
Ihe depois a bocca com folhas 
de parra; também haverá a cau- 
tella de borrifar muitas vezes ao 
dia com agua os arcos e os fun- 
dos do túnel para suspender a 
fermentação. Apenas esta ces- 
sar, mude-se o vinho para ou- 
tra vasilha despejada de fresco, 
e que esteja mexada; depois se 
collarácom doze claras de ovos, 
e 125 grammas de pedra hume 
queimada, e também se lhe 
ajuntará um pouco de sal bem 
fresco. 

Os vinhos que tiverem sabor 
á madeira, restabelecem-sc em 
grande parte, mettendo-se Soo 
grammas de trigo bem torrado, 
em um saquinho que será lan- 
çado dentro do túnel de modo 
que fique suspenso por espaço 
de 3 ou 4 dias, no fim dos quaes 
se pode tirar ficando o vinho 
excellente. 

Os vinhos que possuírem bo- 
lor ou mau cheiro lira-se-lhe o 
sabor com uma pouca de gies- 
ta, e seis folhas de salva brava, 
tudo n^m pequeno mólho, do 
comprimento de cinco a seis 
pollegadas, e grossura conve- 
niente para entrar pela bocca do 
túnel. Mettido dentro ficará sus- 

penso por um cordel, de sorte 
que não chegue ásaduellas; de- 
pois de 8 dias de intervallò pro- 
ve-se o vinho, de meia em meia 
hora ate ao momento em que 
se conhecer que o vinho já não 
tem mau sabor. 

Se ao mesmo tempo'se qui- 
zer communicar ao vinho um 
cheiro agradavel, ajunte-se-lhe 
á giesta e á salva 3o grammas 
de «Íris» de Florença. 

Os vinhos brancos que per- 
dem a cor, mudam-se para va- 
silhas que tenham tido aguar- 
dente, ficam excellentes, e não 
as havendo, podem-se mudar 
para outras que pouco tempo 
antes tivessem bom vinho bran- 
co, as quaes primeiro se devem 
enxaguar, cada uma com 7 de- 
cilitros de aguardente, (velha de 
superior qualidade), e junta- 
mente serem mexadas, e logo 
que estejam cheias, collocadas 
com claras de ovos, e pedra 
hume queimada. 

Egualmente será bom ajun- 
tar-lhe uma pequena porção de 
assucar candy cio tamanho de 
uma noz. Em lodos os casos 
que se fizer a clarificação, é 
sempre essencial apartar as 
gemmas das claras, e princi- 
palmente quando se clarificam 
os vinhos brancos, porque cm 
logar de lhes fazer bem, lhes 
causa damno. 

 - 
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Approximam-se as eleições... 
Não julgue, porem, tia Perpe- 
tua, que volto ainda, muito cy- 
nicamente, com um descara- 
mento pelintra, a occupar-me 
de eleições... politicas. Hoje, 
graças a Deus, vou honrar esta 
secção littcrario-wwí/ca/ (do- 
minus-lecum!) com um assum- 
pto essencialmente impolitico... 
(Não descortez, tia Perpetua: 
contrario á politica). Comece- 
mos: SialTé... Baceho «icae- 
rldo! Salvé... «IIcieo asiaa- 
do! Ainda não comprehendeu, 
tia Perpetua, a essencia, o ca- 
racter, o espirito, a intuição 
d'estas simples, mas significa- 
tivas interjeições? De certo que 
não... Oiça-me, então agora: 
is'(>. reduz'do ecomorimiJo ao 
absoluto, quer dizer, que a elei- 
ção magna... de S. Martinho, 
é no dia 11. 

No dia 11. tia Perpetua: 
dois pontos... E quantos pon- 
tos approvados, louvados e até 
premiados na caprichosa e es- 
túrdia arte da piela benigna, da 
temulencia calada, 'da era pula 
truculenta, da perua reinadia... 
quantos pontos se furtam á 
comparência no local do costu- 
me, onde se elegem os maio- 
raes, os magnates,os caudilhos 
da taxada, aquelles a quem é 
confiadamente delegada a go- 
vernação, a regência d'essa 
enorme legião de confrades... 
vinhaticos! Quantos, tia Perpe- 

tua?... Uma alluvião cTelles! 
São uns farçantes de marca... 
Nos cafés.á noite, um copo Pa- 
glia simples: na casa, de dia, 
uma taxada... domestica! Mo- 
dos de viver.. . Isto, note-se, 
não é ser má lingua, não é 
metter foice em seára alheia: 
é apenas murmurar, com toda 
a rasão, com sentimento e ver- 
dade, dos subterfúgios, das re- 
pugnantes evasivas desses se- 
nhores escrupulosos e niquen- 
tos. 

São ou não o são—eis o di- 
lemma.Se realmente o são, co- 
mo tanto é de presumir, (por- 
que esses lábios resequidos não 
mentem), declarem-se franca- 
mente. Bebam agua, muita 
agua nos cafés, á noite, mas 
não adduzam rações contrapro- 
ducentes, estrambóticas, ina- 
creditáveis: não digam que o 
sal da pescada, do bacalhau, 
da arenga ou da orelheira pro- 
duziu nos seus estômagos uma 
azia dos diabos. Digam antes: 
isto é do sarro, da lia, da sa- 
burra, da borra, dos fezes, do 
sedimento, do bagaço, ou do 
demonio que os carregue! A 
verdade, só a verdade nua e 
crua. Eu por ella. .. (pela ver- 
dade, entenda-se!), sacrifico o 
que na de mais apreciável ^es- 
te mundo—a vida. Em prol da 
verdade... sou capaz de ati- 
rar com um chinelo ao fron- 
tispício phvsionomico de qual- 
quer lagalhé. E... não tremo, 
nem me intimidam es espinhos 
d^ma policia correccional. A 
coragem n^ma mulher fraca e 
velha, é a maior das forças. Ha 
a razão, o respeito, os cabellos 
brancos, a idade. . .a auxiLal-a, 
a defendel-a. Esses auxílios, 
essas defezas, constituem, pa- 
ra assim dizer, uns advogados 
distinctos, um jury rectíssimo: 
constituem uma sentença abso- 
lutória. Fui sempre amante, 
amantissima da verdade. Úm 
mentiroso para mim., é um 
monstr), é o desprezo da so- 
ciedade, um abutre! Eu, tia 
Perpetua, como vocemecê mui- 
to bem sabe, tenho também a 
minha balda, o meu fraco; gos- 
to do Vinícola. Gosto e apre- 
cio-0 e deleito-me com os seus 
ternos carinhos; mas não oc- 
culto o meu crime.. . Honro, 
como muitas, a florescente con- 
fraria de S. Martinho. Agora 
esses senhores fidalgos a enco- 
brirem o peccado! E... dize- 
rem, tia Perpetua, que a con- 
fraria é só co mposta pie... sa- 
pateiros. .. Vocemecê havia de 
se enfurecer quando tal ouviu! 
Olhe que piadistas... De sa- 
pateiros! ... Como estes po- 
bres operários não fossem fi- 
lhos de Adão e Eva! Estamos 
no conto de meu saudoso ma- 
rido: era filho dhjm anneiro... 
Grande defeito o atormentava! 

Seu sobrinho, por exemplo, 
que é sapateiro... jamais po- 
derá altingir um logar de hon- 
ra! Ora esses paroleiros não 
sabem que d1 essa classe sairam 
grandes celebridades... Ima- 
ginam, talvez, que só ha Lo- 

nas, Roques e tantos outros a 
citar! Então Linneo, o creador j 
da sciencia botanica, não foi 
aprendiz de sapateiro na Sué- 
cia? José Prende'1, que ha pou- 
cos annos morreu em Londres, 
não começou por sapateiro, es- 
tudou c veio depois a ser um 
sábio multo distincto? David 
Parens, celebre protessor de 
theologia na Allemanha, não 
foi também aprendiz de sapa- 
teiro? Benedicto Balduíno, um 
dos homens mais sábios do sé- 
culo XVI, não começou pelo 
officio de seu pae? Gifford, cs- 
criptor elegante do presente sé- 
culo; Blomtpetd, auctor de mui- 
tas obras estimadas; Winkel- 
man, sábio antiguario allemão; 
João Branett, secretario da so- 
ciedade dosantignarios de Lon- 
dres; Fox, fundador da seita 
dos quakers; Rogério Sherman, 
estadista americano... toda es- 
sa pleiadt de notabilidades fo- 
ram sapateiros! E talvez não 
cuidassem só das cncospias e 
das gaspias: talvez que a con- 
fraria de S. Martinho lhes to- 
masse o melhor ,tempo do seu 
officio... Inspiravam-se, não 
nas tombas, mas no precioso 
néctar que mais tarde os im- 
mortalisou! Já vê, tia Perpetua, 
que seu sobrinho, ainda está 
em tempo de se elevar ás cul- 
minancias d^ma celebridade... 
celeberrima! E' novo., e já 
este anno, segundo ouvi, vae 
occupar o logar mais honorifico 
na meza da Confraria sobredi- 
ta. E' caso para a felicitar, tia 
Perpetua! O' gentes de Mace- 
do de Cavalleiros, 6 parentela 
de Perpetua Julia de Macedo, 
exultae! O' minha adorada Pas- 
torinha Açul, alegra-te, meu 
bem, que te espera a maior das 
felicidades possíveis: hade ser 
teu, só teu, o sobrinho da tia 
Perpetua! Tem sympathia e é 
elegante. Notas-lhe, é verdade, 
um sombreado no rosto e uma 
negrura nas mãos: é do breu. 
O sal de azedas esbranquiça-o 
e transforma-o. Quero-vos ver 
unidos! A Sylvia amada, de- 
pois, chorará lagrimas de fel... 
O Mascara Vermelha enfure- 
cer-se-ha e cairá n'uma pros- 
tração de arrependimento e 
magua por não ouvir os teus 
vehementes rogos, os teus pro- 
fundes queixumes. Alegra-te, 
pois ,minha doce Pastorinha: 
n5o mais chores, não mais pen- 
ses no trovador dos teus sof- 
frimentos! Olha para além... 
vê como o sol raia: vê n^quel- 
les horisontes a rutilanda, a 
sumptuosidade do teu porvir. 
Olha como a natureza sorri, 
alegre e prazenteira; como os 
passarinhos gorgeiam tão me- 
lodiosamente. . Que quadro, 
minha bella Pastorinha, que 
conjuncto de poesia, de amor, 
de suavidade... 

Oh! tia Perpetua, que sum- 
ma felicidade aguarda o futuro 
de seu querido sobrinho! A mi- 
nha benção, apreciáveis pom- 
binhos'.. .. S. Martinho vos vi- 
gie e ampare... 

Paula Martins 
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LBl-JD-A. OOIISA- 

/ TBADUCÇÍO PARA O 
^ "JORMAL DE MELOACO, 

—Oh! meu filho, a tua mão 
está fria, o teu olhar já não tem 
brilho, o teu coração cessou de 
bater! O teu generoso sangue 
corre ás golfadas d,uma larga 
e profunda ferida! Orso Pao- 
lo, meu filho querido! Mata- 
ram-te! Maldito, tres vezes, 
maldito seja Micheleto,teu pol- 
trão assassino!... 

O que vae ser de mim ago- 
ra sem ti? Só me resta morrer. 
Eu não lenho mais nem esposo, 
nem parentes, nem amigos: tu 
eras o meu único bem, a mi- 
nha única esperança; a tua ve- 
lha mãe não tinha mais que a 
ti no mundo para a sustentar! 
Oh! meu Deus! porque me rou- 
bastes o meu filho adorado? 
Vós sois bem cruel!... Vós 
sois muito injusto!.. .^Ah! eu 
blasphemo... eu já não sei o 
que digo... fico louca dc dor! 

Quem me restituirá o meu. 
filho, o meu pobre Orso Pao- 
lo? 

Assim fallava, a soluçar, a 
velha Saveria. Ajoelhada junto 
ao cadaver sangrento de seu 
filho que, trespassado d'uma 
bala, estendido proximo a um 
castanheiro, ella contemplava, 
en silencio os traços desfigura- 
dos pelos últimos espasmos da 
morte. 

A noite cafa pouco a pouco- 
e atirava o seu veu fúnebre so- 
bre aquelle terrível quadro, so- 
bre aquelia lugubre scena. 

Depois de alguns minutos de 
silencio, gritou rfium lance de 
desespero, com os olhos le- 
vantados para o ceu. 

—Morto!... morto!... Oh! 
não haverá então ninguém pa- 
ra o vingar, ninguém para pu- 
nir o seu infame assassino?... 

—Não estou eu aqui? respon- 
deu de repente uma voz. 

Saveria horrorisada voltou- 
se. 

Uma joven conservava-se 
immovel, firme, por traz d'ella; 
o seu rosto estava tão pallido 
como o da victima; os seus 
olhos brilhavam com um som- 
brio e estranho clarão. Aquel- 
ia apparição tinha alguma cau- 
sa de phantastica. 

—Quem és tu? perguntou- 
Saveria toda tremula. 

—Eu sou Benedetta, aquelia 
que o teu filho amava, aquelia 
a quem elle tinha dado o seu 
coração! 

—E tu queres vingal-o? en- 
terrogou Saveria. 

—Sim, porque o meu cora- 
ção sangra como a sua ferida e. 
as minhas lagrimas não cessa- 
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ráo cmquanto Orso Paolo não 
fòr vingado! 

—01.! abraça-me por essas 
boas palavras que^ acabas de 
pronunciar c que são um bal- 
•samo para a minha dôr: tu 
eras deveras digna de ser a 
esposa do meu pobre filho. 
Parte e, quando tu voltares 
com a mão direita cortada de 
Micheletto, seu poltrão assassi- 
no, então tf abençoarei e te 
chamarei minha filha! 

Benedetta atirou-se sobre o 
corpo inanimado do seu noivo 
c depoz um ultimo beijo sobre 
os seus lábios frios e descora- 
dos. Em seguida, levantando- 
se: 

—Chega de lagrimas, Jisse 
ella; nós teremos toda a nossa 
vida para chorar aquelle que 
já não existe, tratemos agora 
de vingal-o! 

Estendendo então a mão so- 
bre o cadaver que estava es- 
tendido aos seus pes,gritou com 
força: 

—Micheletto morrerá ás mi- 
nhas mãos, cu o juro, sim, eu 
o juro, repetiu ella voltando - 
se para a velha Sa veria, e 
quando assim não succeda, vo- 
cê não me verá mais! Adeus! 

Depois d^quellas palavras a 
joven enveredou-se pela flo- 
resta e desappareceu .. 

Muitos dias se tem passa- 
do... 

Uma manhã, o bandido Mi- 
cheletto saiu ePuma cabana de 
pastor, perdido nomeio da flo- 
resta do Monte Mufragia,quan- 
do viu caminhar para elle uma 
mulher. Apezar da sua pallidez 
elle reconheceu-a logo: era Be- 
nedetta. 

—Ondes vaes tu, Benedetta? 
pergunta o bandido, surprehen- 
didò, caminhando para ella. 

—Em tua procura, Michelet- 
to! 

—Tu falias verdade, Bene- 
detta? Oh! quanto a tua pre- 
sença me faz feliz!... Tu sa- 
bes que te amo, que muitas 
vezes te tenho rogado e sup- 
plicado para seres minha mu- 
lher. Tu tens recusado sempre. 
Quererás tu sel-o hoje? 

—Talvez! 
—Talvez!... Oh! repete ain- 

da o que me .enche de espe- 
rança, o que me faz exultar 
d^legria! 

Continua 
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Apezar das providencias to- 
madas pelo governo, tem con- 
tinuado a desenvolver-se a va- 
ríola n^ste Estado, facto que 
tem posto um pouco em so- 
bressalto a população da capi- 
tal e do interior, no qual tans- 
bem ha muitos lugares em que 
tem havido muitos casos e al- 
guns obitos. 

As casas (Taqui, em que se 
tem manifestado a epidemia, 
teem sido isoladas e policiadas 
a fim de ser evitada a commu- 
nicação com as pessoas ataca- 
das Testa moléstia. O gover- 
no tem dedicado muita attenção 
para o interior mandando pa- 
ra todos os lugares em que a 
varíola tem apparecido, os mé- 
dicos e medicamentos neccssa- 
rivvs. 

A febre amarella,ultimamen- 
te, também se tem desenvoj- 
vido como ha muitos annos não 
succedia, tendo já causado mui- 
tas victimas nos estrangeiros 
recem-chcgados. Das ultimas 
remessas de colonos italianos 
chegados a este Estado, em 
dois dias, este terrível flagello 
victimou uma família: Nicola 
Raphaeli, Biagio Raphaeli e 
Cecília Raphaeli, o primeiro 

pai e os dois últimos filhos d^a- 
quelle. 

O pai falleCcti no dia C, e os 
dois Irmãos falleCetaítijliíll ás 9 
e o outro ás 11 horas da ma- 
nhã do dia seguinte, 7 do cor- 
rente. 

A estes infelizes que, como 
succede a muitos outros aos 
quaes as necessidades da vida 
obrigam a abandonar a Patria 
e família; illudidos com a es- 
perança d^m futuro mais li- 
songeiro, quando passaria pela 
mente que, separados pela mo- 
léstia de que tinham sido acom- 
mettidos, só tornariam a ver- 
se na eternidade?! 

Felizmente, para nós, estas 
más impressões são momentâ- 
neas, pois se pensássemos em 
que, a quantos de nós, esta 
terrível moléstia, como o sal- 
teador na estrada á espera do 
descuidado viandante, nos es- 
preita para. traicfT^mrrfe, 
nos ferir, quem teria coragem 
para deixar de fugir e virar 
as costas ao tiabalh 1?! No en- 
tanto, nem ^s lances os mais 
tristes, nem o assistirmos aos 
últimos momentos d^m irmão, 
d'um conterrâneo ou amigo, 
dhim companheiro dMnfancia, 
o qual muitas vezes é a única 
esperança dhima velha mãe, 
nos desvia do caminho do nos- 
so dever, e passando sobre os 
seus cadáveres, com os olhos 
cheios d^gua e o coração op- 
primido de pezar e saudade 
por aquelies que se vão, gri- 
tamos: Avante! 

—O assassino do infeliz Cle- 
mente Teixeira, que lhe disse 
na minha ultima carta ter sido 
recolhido á cadeia, depois de 
preso, foi conduzido á chcfa- 
tura de policia, onde declarou 
que ao dirigir-se para bordo do 
navio em que estava emprega- 
do, tinha-se encontrado no tra- 
piche da Companhia do Ama- 
zonas com a Victima, com a 
qual teve uma altercação, e 
tendo-se Clemente armado de 
um pau elle tinha-lhe dado 
uma facada no ventre, tendo 
em seguida fugido para bórdo 
a fim de não ser preso pela po- 
licia. 

Em beneficio da esposa e fi- 
lhinhos do infeliz assassinado, 
a illustre redacção do concei- 
tuado jornal d'este Ertado Fo- 
lha do Norte, abriu uma su- 
bscripção, a qual tem sido em 
geral muito bem recebida e já 
se eleva á somma de três con- 
tos e cincoenta mil reis. 

Continua 
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Foi quinta-feira o dia dos 
mortos, o dia official, por as- 
sim dizer, em que sômos obri- 
gados a sentir e chorar. A vi- 
da tem seu regulamento—rir é 
no Carnaval. O Porto, vestin- 
do de Iuto,prcpara\ a o seu ha- 
bitual passeio aos cemitérios da 
cidade; o ccu, porem, despejou 
durante o dia grossas bategas 
d^gua, porque não bastasse 
talvez o azeite das lampadas 
para humedecer o sentimento e 
fosse preciso chover. A morte 
também se converte em vida. 
O que paia uns é desolação e 
pesadello, é para outros meio 
de subsistência e lucro—os po- 
bres esmolam á porta, os ce- 
rieiros fazem negocio lá den- 
tro. 

—As considerações referen- 
tes á moléstia do Porto e que 
o distincto medico Gomes da 
Silva publica no «Commercio 
do Porto» são lidas com muito 
interesse. Ante ellas não tem 
justificação possível os boatos 
alarmantes que se fizeram cor- 
rer mundo. E é tempo de le- 
vantar o anathema que pesa 

sobre esta malfadada terra, ha 
trez mezes. 

—Quanto a thealros somos 
uns felizões. Representa-se to- 
das as noites em Carlos Alber- 
to o «No paiz dos tigres» e o 
titulo já d\Z do Valor da peça. 

E já que digo poiico doeste 
giuco que ha, perdoe-nne o 

uarte o pedacinho de jornal 
que roubo, 
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Ainda a syndicancla 
á Misericórdia 

Nem que adivinhássemos! O 
«Melgacense», ou por outra, o 
sr. administrador, ácerca das 
graves faltas que encontrou 
por occasião da syndicancia aos 
actos da actual meza da Santa 
Casa da Misericórdia d^sta 
villa, não se dignou dizer nem 
mais uma palavra sobre o as- 
sumpto. 

Se por cá houvesse bródio 
nas próximas eleições era caso 
para se dizer que sua ex." an- 
daria muito occupado; assim, 
o que se poderá imaginar? 

Diz-nos aqui do lado [Jum 
amigo que o motivo tem sido 
sua ex.a ter ido para Monsão, 
dia sim, dia não. 

Mas então, não haverá um 
bocadinho de tempo, meia hora 
que seja, para nos dizer quaes 
foram aquellas cousas tetas, 
muito feias e aquellas vergo- 
nhas,*) que -vergonhas, que en- 
controu por occasião da syndi- 
cancia? 

Por quem é, sr. administra- 
dor, explique-se, que já não é 
sem tempo! 

—— 

Posta rural 

São muitas as queixas que 
temos recebido ácerca da for- 
ma como é feito, Teste con- 
celho, o serviço da posta rural. 

Na freguezia de Chaviães, 
por exemplo, consta-nos que 
nem ha depositário de caixa 
nem tão pouco a correspondên- 
cia é entregue aos seus desti- 
natários. 

Bom seria, pois, que a pes- 
soa que deve superintender 
Teste assumpto desse as mais 
terminantes ordens, afim de 
evitar abusos d^sta ordem, os 
quaes, muitas vezes, podem 
causar graves prejuízos. 

Assim o esperamos. 

« Restauração» 

Com este titulo, recebemos 
um exemplar do discurso reci- 
tado na Sé de Braga no dia i .0 

de dezembro de 1898, pelo nos- 
so estimado amigo e talentoso 
orador sagrado, sr. padre Ma- 
ximiano Barreiros, que muito 
penhorados agradecemos. 

E' o que pode dizer-se de 
bom, tão distincto trabalho ora- 
torio, 

Pcrmitta-nos o nosso amigo 
que o fellicitemos mui cordeal- 
mente pela sua obra e que lhe 
enviemos os nossos mais sin- 
ceros agradecimentos pelo 
exemplar que teve a delicade- 
sa de nos offerecer. 

Procissão 

Devido ao mau tempo, não 
pôde ter logar no ultimo do- 
mingo, como era costume, a 
procissão ao cemitério. 

Irá no próximo domingo, 12, 
de tarde, se o tempo o permit- 
tir. 

Continua a alastrar-se, cada 
vez com mais intensidade, por 
todo este concelho, a terrível 
epidemia de febres typhoides. 

O numero de victimas tam- 
bém tem aiigmeníado, apesar 
dos ex for cos qíie tem emprega- 
do o distincto facultativo mu- 
nicipal, o sr. ar. t?j Victoriano 
Ribeiro, 

Que faria, se não fossem os 
exfoTços d^ste homem de sci- 
encia! 

O que nao teria acontecido^ 
senão fossem as Suas constan- 
tes correrias para as fregue- 
zias de Chaviães, Paços, Chris- 
toval e outras, d^ste concelho? 
Decerto que, se não fosse a 
sua alta capacidade e ímmor- 
redoira sabedoria já não existia 
ria uma alma em qualquer das 
freguezias referidas, 

Deus nosso senhor o conser- 
ve para Salvação das almas, 
principalmente das de Cha- 
viães. 

* 

Sentimos deveras ter de no- 
ticiar o fallecimento da querida 
filha mais velha do nosso ami- 
go, sr. Antonio Joaquim Af- 
fonso, d^quella freguezia, que 
também succumbiu aos estra- 
gos d^quella terrível moléstia, 
muito embora o seu medico 
assistente, o sr. Victoriano Ri- 
beiro, empregasse, para a sua 
salvação, toda a sua perícia. 

Que infelicidade! E apesar 
d'isto, apesar de muitos outros 
fallecimentos que já se tem da- 
do, taes como, um no logar da 
Grova, freguezia de Paços e 
dois Testa villa, ainda ha quem 
tenha o arrojo de dizer «tam- 
bém posso garantir-lhes que 
esta terrível moléstia está quasi 
debellada»! 

Não se acredita mas está es- 
cripto em lettra redonda. 

E, Toutro período, «ainda 
hoje não nego a existência da 
epidemia das febres typhoides, 
podendo asseverar aos meus 
leitores, que as pessoas falle- 
cidas d^sta terrível moléstia, 
muitas, é porque não recorre- 
rarií a tempo aos remédios da 
medicina»! 

Em todo o caso, sempre 
confessam que a moléstia é 
terrível e que das pessoas fal- 
lecidas, muitas, não recor- 
reram a tempo aos remédios 
da medicina. 

Agora estamos no caso de 
perguntar: como é que os or- 
ganistas provam que essas 
multas pessoas que fallece- 
ram foi devido anão terem re- 
corrido a tempo aos remédios 
da medicina? 

Será sufficiente que o diga e 
affirme o organista da casa 
grandeoa aquelle que é myope? 
Naturalmente, foi o tio 'Julio, 
quando veio x<otar escupe aos 
seus amigos e correligionários, 
não é verdade? 

O que é para lastimar, o que 
é digno de censura é o modo 
como o illustre chefe d^ste dis- 
tricto dá ouvidos ás innumeras 
parvoices do «Melgacense», ora 
dizendo que aquella moléstia 
está quasi debellada ora affir- 
mando que não nega a sua 
existência, podendo asseverar 
aos seus leitores, que as pes- 
soas fallecidas Testa terrível 
moléstia, muitas, (note sr. 
governador civil que é o «Mel- 
gacense» quem o diz) é porque 
não recorreram a tempo aos 
remédios da medicina! 

Sua ex.a despresando, como 
tem despresado, tão importan- 
te assumpto, longe, muito lon- 
ge de cumprir um dos seus 
mais sagrados deveres, com- 
mette, como tem commettido 
uma falta condemnavel e por 

forma nenhuma digna d^rn 
magistrado que se presa de 
saber desempenhar a missão 
que lhe está confiada. 

Se não acredita nas nossas 
palavras, porque não manda 
sua ex.a informar-se do as- 
sumpto, não pela digna aucto- 
ridade administrativa d^ste con- 
celho, que, nem á mão de Deus 
Padre, quer que lhe digam que 
a epidemia existe, mas sim por 
pessoa da sua confiança? 

Porque o não faz, como já 
o devia ter feito, sr, governa- 
dor civil? 

Porque não prefere sua cx.a 

este assumpto importantíssima, 
pois qúé se trata da saúde" pú- 
blica, da vidá do nosso seme- 
lhante, ao reles desempenho 
da próxima; farçáda eleitoral? 

Não seria melhor e até mais 
humanitário concorrer para á 
extíneção de tão dcVástadora 
como terriveí moléstia? 

Que nos diz ã isto, sr. go- 
vernador civil? 

   
Chegada 

Vindo do Pará, Brazil, onde 
tem estado á testa de um dos 
mais importantes estabaleci- 
mentos commerciaes d'aquella 
cidade, chegou ha dia§ a L's- 
boa e na noite de aníe-hon- 
tem a esta villa, o sr. Arthur 
Pires Teixeira, presado filho 
do sr. João Pires Teixeira, es- 
timável cavalheiro de Melga- 
ço. 

Apraz-nos registar tão boa 
nova e os nossos desejos são 
que chegasse livre d'incommo- 
dos. 

Boal ta resposta 

O sapientissimo chronista do 
«Melgacense», meio engasgado, 
querendo responder-nos ácer- 
ca da pergunta que por nós, 
tantas vezes, lhe tem sido fei- 
ta por causa do abuso que a 
camara praticou, auctorisando 
o pagamento da quantia de 
16^120 reis de annuncios Tel- 
le publicados diz: «...não lhes 
pareça incrível a pergunta que 
ha tempos andam fazendo,por- 
que ninguém está resolvido a 
dar-lhes satisfação dos seus 
actos.» 

Que lhes parece? Não acham 
que uma tal resposta, é mais a 
confirmação de que a camara 
praticou um abuso do que uma 
legalidade? 

Como acreditar que esteja 
tudo muito limpinho se a res- 
posta é tão suja, tão ínçom- 
prehensivel? 

Exigimos que nos digam quaes 
os annuncios que foram publi- 
cados no «Melgacense» e que 
importaram em 1 Cf? 120 reis, 
sem o que não largaremos de 
mão o assumpto, 

  ~ 
Piírahcns 

Damol-os mui sinceros ao 
nossy estimado patrício, rev. 
José Alves Conde, dhAlcobaça, 
Fiães, por, tão brilhantemen- 
te, ter concluído a sua carreira 
de ecclesiastico. 

—— 
«O Regenerador» 

Completou mais um anno de 
existençia este nosso bem re- 
digido collega, de Monsão. 

As nossas felicitações. 

Cordão sanitário 

Retiraram-se as forças de 
linha, que constituíam o cordão 
sanitário hespanhol na margem 
do rio Minho, ficando apenas 
íormado pela guardia civil e 
pelos carabineròs. 
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Carro do correio 

E' espantoso o modo comd 
está sendo feito o serviço de 
conducçao de malas entre Mon- 
são e esta villa e S. Gregorio. 

Se, agora que ha competência, 
o carro do correio chega atra- 
zadissimo, que faria se a náo 
houvesse? 

Porque se náo obrigam os 
respectivos cohductores a cum- 
prirem as suas obrigações, isto 
é, a chegarem a tempo e horas, 
como é expresso nos regula- 
mentos e condições d^rrema- 
tação? 

Chamamos para este assum- 
pto a esclarecida attençáo do 
ex."10 sr. Carlos de Mendonça, 
muito digno director dos ser- 
viços telegrapho-postaes n,tóte 
districto, esperançados em que 
sua ex.a, porque è recto e mui- 
to -zeloso no cumprimento dos 
seus deveres, dará as mais ter- 
minantes ordens. 

Fallecfnicntos 

Falleceu ha dias em Vianna 
do Castello, victimado pela ter- 
rível tuberculose, o sr. Conde 
de Castro Atinas, presado filho 
do sr. dr. Manoel Thomaz Pe- 
reira Pimenta de Castro, res- 
peitável cavalheiro dVquella ci- 
dade. 

Era ainda muito novo e do- 
tado dos mais excellentes dotes 
de coração, motivo porque o 
seu passamento ê, por todos 
que o conheciam, muito sentido. 

Por tão infausto aconteci- 
mento, pois, enviamos a toda 
a família do illustre extincto, 
os nossos mais sentidos pê- 
sames. 

Como em outro logar dize- 
mos, na quinta feira da sema- 
na passada, falleceu em Cha- 
viães, victimada* pela epidemia 
de feKr~~~W.es que, aesú«. 
ha muito, fe.assa iVaquella fre- 
gue zia, a filha mais velha do 1 

nosso amigo sr. Antonio Joa- ' 
quim Alfonso. 

Contava apenas 14 annos de 
edade e era o enlevo dos seus, 

O seu funeral foi muito con- 
corrido. 

AVjuelIe nosso amigo, pois, 
enviamos a expressão mais sin- 
cera do nosso profundo pesar, 

* 

'lambem tfum dos dias da 
semana finda falleceu na sua 
casa da Grova, freguezia de 
Paços, devido á devastadora 
moíesfia de febres typhoides 
que ali grassa, uma presada 
irmã dos srs.iev. Antonio Mon- 
teiro e Manoel Monteiro, d^ - 
quella freguezia. 

Era casada, deixando poris- 
so na orphandade alguns filhos 
que, mais que ninguém, senti- 
rão a sua falta. 

A toda a família da finada, 
enviamos sentidos pesames. 

* 

i ISTesta villa, não sabemos se 
também devido áquella molés- 
tia, falleceu na noite de quinta 
feira passada um filhinho do 
sr. Feliciano Candido db^zeve- 
do Barroso, conceituado com- 
merciante d'esla praça, de no- 
me José da Resurreição Aze- 
vedo. 

Por tal motivo, enviamos a 
seus desolados paes, os nossos 
respeitosos cumprimentos. 

 ^€3»  

Dr. Joaquim Mattos 

ADVOGADO 

Fscrlptorio—Rua 1>I- 
relta, junto á casa onde este- 
ve a administração. 

91RI.GAÇO 

.irdcu-IUes? 

Parece que não,, mas ardeu- 
Ihes com certeza, senão não se 
queixavam tanto. 

Pois então, porque a scena 
se passou entre marido, esposa 
e filha, não se narra um acon- 
tecimento da natufesa d^quel- 
le a que nós referimos no nos- 
so ultimo numero? 

Porque Frandsco Caetano 
Fernandes seja um homem tra- 
balhador e, admittindo que a 
filha Ihé faltou ao respeito, lhe 
desobedeceu até, se este a ma- 
tasse com pancadas, porque a 
scena se passava entre marido, 
esposa e filha, não se narra um 
acontecimento d1esta ordem? 

Se é que o sr. administrador 
sabia c correctamente tem sabi- 
do cumprir com os seus deve- 
res, qual o motivo porque ha- 
vendo ha muito tempo grandes 
barulhos entre aquelles cônju- 
ges, nunca sua ex.a ali com- 
pareceu,nãosó narmonisando-os 
mas até dando-lhes bons con- 
selhos? 

Alem dhsso, como dizer-se 
que apoiamos a acção da filha, 
vindo entregar á justiça o au- 
ctor de seus dias, se nós fo- 
mos os primeiros a dizer que, 
«os nossos desejos seriam que, 
d'uma vez para sempre, da 
melhor forma, se pozesse co- 
bro a estas poucas vergonhas, 
que é o melhor nome que se 
lhes pôde dar»? 

Porque é que o sr. adminis- 
trador não obstou, como podia 
obstar, a que a filha recorres- 
se á justiça? 

Porque não mandou, pelo 
menos, um seu delegado, har- 
monisar, como muito bem po- 
dia, aquella família? 

Se o sr. administrador, ca- 
ríssimo collega, sabia e corre- 
ctamente soubesse cumprir com 
os seus deveres, nem a filha do 
Zoia teria levado á justiça o 
auctor de seus dias nem tão 
pouco os habitantes do logar 
d'Assadura teriam presenciado, 
milhares de vezes, scenascom- 
movedoras, repugnantes e in- 
dignas. 

Nada mais, 

—— 
Pelo amor de Deus, não 

o mandem! 

Vem isto a proposito para 
pedirmos á ex.raa camara o fa- 
vor de não consentir que seja 
o sr. dr. Victoriano Ribeiro 
quem vá ao Porto estudar, a 
terrível epidemia da peste bu- 
bonica. 

Pelo divino amor de Deus e 
do proximo e, muito principal- 

-mente, dos habitantes de Cha- 
riães, lhe pedimos que não con- 
sinta em semelhante cousa. 

Que ha de ser de nós, se elle 
nos falta? Que será dos habi- 
tantes das freguezias de Cha- 
viães, Paços, Christoval, Pra- 
do, da própria villa, emfim de 
todo o concelho? 

Não sabe a camara que aquel- 
le homem de «ciência tem feito 
curas maravilhosas e empre- 
gado os maiores exforços para 
salvar, como tem salvado,cen- 
tenas de pessoas?^ 

A nossa opinião é que vá o 
sr. dr. Sousa, mesmo porque 
agora já não é tempo de andar 
muito occupado com as aguas 
do Pezo. 

f a 
Cordão Síinitarjo 

Diz-se que o sr. ministro do 
reino pensa em levantar o cor- 
dão sanitário em volta da ci- 
dade do Porto, o mais breve 
possível. Entretanto será mo- 
dificado, substituindo-o por um 
ser/iço de patrulhas na estra- 
da de' circumvallação e na mar- 
gem esquerda do rio Douro. 

  ékSi 

Preservativo 
contra a peste 

Ao chronista da semana que, 
em dias alternados, vomita no 
«Melgacense», como preserva- 
tivo contra a peste bubonica ou 
mesmo por causa da epidemia 
de febres typhoides, aconselha- 
mos-lhe o extracto da bengala 
á Seraphim, o qual lhe poderá 
ser fornecido a qualquer hora. 
E' muito bom para tomar ás 
colheres. 

-.-f ■«vfci.- 

Jesus, santo nome de Jesus! 
Entre, compadre! Quer tomar 
alguma cousa? Está muito in- 
commodado? Joanr.a? O Joan- 
na? Anda cá,mulher! A^alham- 
te as cinco chagas de Christo! 
Quasi que rebento a chamar-te 
e tu sem me responder. Acode 
aqui ao nosso compadre. De- 
pressa. Olha que vai dar-lhe 
algum desmancho, aliás des- 
maio mulher, avia-te. 

—Não se aflija, compadre. 
Isto já vai passar. Maldita lem- 
brança a minha de vir ouvir a 
missa á villa! Deus me tire da 
ideia aquelles condemnados, 
quando não, perco o juizo. Em 
quanto não souber que estão 
todos na cadeia, não saio mais 
de casa! E que cara que elles 
teem, compadre da minha alma! 
Que cara! São verdadeiros ty- 
pos de quem pede esmola com 
o chapeo na cabeça! 

Mas que é que lhe aconteceo, 
compadre. Eu não vejo motivo 
para estar tão mal impressio- 
nado! 

—Não vê motivo? Se voce 
se visse nos meus assados, nos 
apertos em que eu me vi, pois 
que até estou a duvidar se ain- 
da estou vivo ou se já estou no 
outro mundo! Eu não sei como 
tive pernas para tanto correr! 
Mal me apontaram as espin- 
gardas e me intimaram a fazer 
alto, eu dei meia volta á reta 
guarda e corri com tão pouca 
vontade que, se ainda estou 
aqui agora é porque elles não 
tiveram tempo para dar ao ga- 
tilho; julgo que se espantaram 
por ver como eu voava! Ai que 
caras, compadre, que caras! 
Pareciam mesmo... 

—Hm, homem, sim; você já 
me disse que tinham má cara. 
Mas, diga-me: quem são os 
homens? 

—Quem são os hsmens?! 
Honflessa! Então o compadre 
julga que eu ando relacionado 
com malfeitores? 

—Quem é que lhe disse que 
você está ou anda relacionado 
com malfeitores? 

— Pois você pergunta-me 
quem são os homens! Eu co- 
nheço lá aquelles diabos?! Nun- 
ca ós vi mais gordos! O que 
lhe sei dizer é que uns são bar- 
bados e outros se n barbas, 
mas todos muito mal encara- 
dos! Se não fosse o ter-lhes 
medo, levava um para casa pa- 
ra mostrar ao seu afilhado 

quando quizesse chorar. Além 
efisto, andam todos armados de 
espingardas, revolvers e. . é 
provável que, occulto, tragam 
alguns canivete-çinhos que de- 
vem servir para matar os por- 
cos. O que agora mais me pre- 
occupa o espirito, é que pri- 
meiro que chegue a tropa,quem 
sabe o que elles farão. Ainda 
agora quando a comadre veiu 
ao seu chamado, ao ouvlr-lhe o 
barulho dos tamancos no soa- 
lho, julguei ser uma descarga 
de fusilaria iFalgum pobre dia- 
bo. Eu só me recordo de, além 
da palavra alto, ouvir-lhes di- 
zer: De qual fuma? 

—Elles perguntaram-lhe de 
qual fumava, compadre? 

—Parece-me que sim, com- 
padre. 

—Eu já sei quem são! Você 
é um grande lolo,compadre! A 
gente de que você falia não é 
malfeitora, pelo contrario, são 
uns bons rapazes que muito bem 
sabem cumprir o q ue deter- 
mina a nossa Santa Madre 
Egreja, que diz que devemos 
dar com a direita de fórma que 
a mão esquerda não veja o que 
faz a outra. São tão bons bem- 
feitores, que a muita gente teem 
dado tabaco de maneira que só 
sabem da esn.ola quando a en- 
contram no bolço. Chamam 
borneles, a essa boa rapaziada, 
que até dizem ser escolhida. 

—Obrigado, compadre, pela 
sua explicação. E ou a julgar 
tão mal d^ssa boa gente! Vou 
já procural-os e pedir-lhes des- 
culpa pelo meu equivoco. 

Linguarudo. 

OE 

Fa^em annos: 

Hoje—osr. José Antonio Gon- 
çalves. 

A' manhã—o sr. Francisco José 
da Cunha Guimarães. 

mmu 

—Vimos aqui nMm dos dias 
da semana passada, o sr. José 
Maria Bravo Pereira do Lago, 
de Valladares. 

—Foi a Ancora, donde já 
regressou, o sr. João Pires 
Teixeira. 

—Regressou a esta villa, 
vindo do Gerez, o sr. dr. An- 
tonio Pereira de Sousa, facul- 
tativo d'este municipio. 

—Acompanhado de sua ex.ma 

irmã e galante filhinha, esteve 
na sua' casa da Serra, em 
Prado, o nosso amigo sr. Gas- 
par Eduardo d1 Almeida. 

Acompanhava-o seu presado 
socio, o sr. Luiz Eduardo Ro- 
drigues. 
- —Está cm S. Paio, de visita 
a sua estimada família, o sr. 
João Baptista de Carvalho, 
bemquisto empregado commer- 
cial da cidade de Lisboa. 

—Regressou d'Ancora, o sr 
Francisco Antonio de Sousa 
Araujo. 

mmm: 

No dia 19 do corrente mez, 
ás 11 horas da manhã, á por- 
ta do Tribunal Judicial se hão 

de vender em hasta publica os 
objectos pertencentes á massa 
fallida de Bento Gonçalves, ca- 
sado, negociante, do lugar de 
Sante, mieiro das freguezias 
de S. Paio e Padeine, d'esta 
comarca, a saber:—trese kilos 
de sabão azul, avaliados em 
1^040 reis; quarenta e dois ki- 
los de bacalhau ordinário, ava- 
liados em Sô/So reis; sessenta 
kilos de arros de segunda clas- 
se avaliados em 4^800 rs.;uma 
muar castanha, sobre o preto, 
avaliada em lõõooo reis; uiv 
suino de ccba,branco, avaliado 
em i8(9ooo reis, para a qual 
são citados todos os credores 
para assistirem á mesma arre- 
matação. 

Melgaço, 4 de novembro de 
1899. 

Verifiquei 
O juiz de Direito, 

(1 o) Melides '"Alcantara 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

Agradecimento / 

Os abaixo assignados, na im- 
possibilidade de o fazerem pes- 
soalmente, veetn por este meio 
testemunhar o seu 'profundo 
agradecimento a todas as ex."13' 
sr.as e cavalheiros que, volun- 
tariamente, se dignaram cum- 
primental-os e acompanhar á 
suajultima morada o cadaver de 
seu sempre chorado filho, ir- 
mão e sobrinho José da Resur- 
reição de Azevedo. A todos o 
seu eterno reconhecimento. 

Melgaço, 6 [de novembro de 
1899. 
Feliciano Candido d'Acevedo 

"Barroso 
Julia da Gloria de Sousa 
Guilherme de Lourdes de Ace- 

vedo (ausente) 
Sar ah dos Prazeres de Acevedo 
Francisco Alberto de Acevedo 

(ausente) 
Carlos Alberto de Souça 
Aurélia Candido de Sou^a (au- 

sente) 
Jeronyma Rosa de Souça 
Pkilomena Rosa de Sousa 

BEBBLimTO 
IDO 

Contencioso Fiscal 

Approvado pelo decre- 
to n.# 8 de de se- 

tembro de 1894 

LARGAMENTE ANNGTAOO 

Com toda a legislação publi- 
cada posteriormente; contendo 
em resumo os differentes ac- 
cordãos do Tribunal Superior 
do Contencioso Fiscal, circula- 
res, disposições, recommenda- 
ções, instrucções; completado 
com uma tabella para applica- 
ção de multas por transgres- 
sões dos regulamentos fiscaes' 
com os addicionaes em vigor,, 
sua divisão, até á quantia de 
200^000 réis. 

EOEt 

SERAFIM DE SANTA CLARA 
DtASSUMPÇÃO 

Oflicial do corpo da guarda fiscal 

Indispensável a todos os ne- 
gociantes, empregados aduanei- 
ros, e fiscaes de fazenda, agen- 
tes da fiscalisação privativa das 
companhias de tabaco e phos- 
phoros. A todas as praças da 
Guarda fiscal, e em geral a to- 
dos os funccionarios que teem 
competência para instruírem, 
(e julgarem conforme os casos) 
processos por contrabando,des- 
caminho e transgressões dos 
regulamentos fiscaes. 

Recebem-se assignaturas em 
Bragança, residência d d auctor. 

preço mm rs. 
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Especialidades para inverso 

TID-AÇJA- O 

O proprietário cPesíe estabelecimento chama a attcm-áo de 
todos os seus amigos e freguczcs para o eriorn c : rhn euío de 
fazendas e modas que acaba de receber, pr •■prú-.s da pie ente 
estação. E, -attendendo ás vantajosas condições em quê ac tha dç 
realisar as suas compras, garante ao publico uma grande reduc- 
ção de preços, taes como; 
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SOB A DIRECCAO 

íjr f 
y'í&, _ • . &' 

S««*»»#«* °»•«»«**a 

íTvpggiuphiAI <• <» Sé «Á K * » *£••• «*•«#••• » 

WC 

"SDOG-- 

Picotilhos de vários gostos, i 
a 5oo réis o metro. 

Sortido completo de casimi- 
ras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de côr, desde ií5ooo 
até 3;5ooo réis o metro, o que 
ha de melhor. 

Córtes de calça, gostos lin- 
díssimos, muito baratos. 

Grande variedade em casto- 
rinas, próprias para vestidos de 
senhora, que eram de 700 réis 
a 620 éis o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de 
differentes gostos,que eram de 
600 reis,vendem-se a 5oo réis 
o metro, outras ditas, que 
eram de 5oo, a 400 réis o me- 
tro. 

Magníficos córtes de vestido 
para senhora e creança, de pu- 
ra lã, muito baratos. 

Flanelas para camisa de ho- 
mem, gostos variadíssimos, que 
eram de 240 a 190 rs. o metro. 

Echarpes de malha (pura lã) 
a 65o reis. Cachenés de meri- 
no e lã, a 800 réis. 

Camisas feitas, para homem, 
a 840, 400, 5oo e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 260, 280, 
340, 400 e mais preços. ' 

Algodões. Toalhas de feltro 
para rosto. Meias de lã e algo- 
dões para homem, senhora e 
creança. Guardanapos, a 3o rs. 

Es- 
se- 

Chapeus para homem, 
partilhes para collete de 
nhora, a 5o réis a dúzia. 

Guardasóes. Colletes para 
senhora, a 65o réis.Toucas pa- 
ra creança, de vários gostos e 
feitios, a 200, 240 e 320 réis. 
Lã em fio e de côr,própria pa- 
ra meias. 

Magníficos serviços para chá, 
e louça de diversas qualidades; 
especialidade em candieiros de 
metal e porcellana, próprios 
para meza de salla; jarras de 
porcellana, gostos lindíssimos 
brinquedos para creança, em 
porcellaiia,e castiçaes de vidro. 

Esplendido sortido de grava- 
tas, que eram de 240 a 160 rs. 
e mais preços. 

Molduras douradas; papel, 
tintas e muitos outros objectos 
próprios para escriptorio. 

Lenços grandes para mulher, 
a 70 réis. 

Merinos pretos e armures, 
a 5oo, 600 réis e mais preços. 
Panno enfestado para lenções, 
e, finalmente, muitos outros ar- 
tigos, tanto em fazendas como 
em mercearia, que é impossí- 
vel innumerar. 

Calçado para inverno, para 
homem,senhora e creança,com 
grande reducção de preços. 

PRAÇA DO COMMERCIO 

ssacESíSÁf «Í 

bTesta alfayaterla, montada 
recentemente, executam-se pe- 
los últimos figurinos e com per- 
feição todas as peças de vestu- 
ário tanto de homem como de 
creança, -por mais caprichosa 
?ue seja a sua forma ou con- 
ecção. 

Preços sem competência. (6 

JAftííES 
Dntoo legalmente andorifiado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhr.do 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do BraziL 
Depósitos nas prineipaes phariuaciaa. 
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jIC^NjAL DE JAeLGACO 

Esta casa typographica, encarrega-se dc todos 
os trabalhos typographicos, como jornaes, Iívtos, 
cartazes, programmas para theatroS, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de casamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc. etc. 

" CARTÕES DE VISlIA m | 

Desde Soo a 600 | 
réis o cento. § 
«ssjtií-esíísat •« 

1 CARTÕES DE LOTO | 
♦ ^ « 
| Desde 600 a 800 | 
J réis o cento. § 

mt 

Encarrega-se também de impressos para re- 
partições publicas e carnaras municipaes por pre- 
ços modicos. (2) 
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PECHINCHA 

Um saldo de riscados que eram de 60 a 40 réis! Gutins de 
vários gostos, qua eram de 80 a 60 réis. Uma cousa extraordi- 
nária. 

Machinas de costura da acreditada companhia «Singer» a pres- 
ações ou a prompto pagamento. 

Camas de ferro e lavatórios, pelo preço da fabrica. 
Encarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia «À 

Commercial», de que é único correspondente n,esta villa. 

mmm 

Encarrcga-se também de todos os serviços fúnebres pelos 
preços mais commodos e convidativos,assim como fornecimento 
de caixões dc madeira, chumbo e zinco, armação da camara ar- 
mação cêra para os sahimentos, ornamentaçãod^grejas^esde o 
mais simples até ao mais luxuoso. 

Vender nuiilo e ganhar ponco é o sys- 

lema adoplado na 

JL.OJA JMOVA DO jSSTEVES 

IMETELO-AQO (7) 
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Viiilio Xutfílké iie í'an/8 
UnicodegaUiJcutc auotoritiádo pelo 

governo, e pela junta de saúde publica 
ne Portttgal, documentos legalisados 
pelo.cousu! geral do Império do lira- 
zil. É muito utii na convalescença de 
todas as doenças: aoginenta conside 
ravehuente as Corças aos mdiv.duos 
debilitados, e excita o sppelile de uií 
modo extraordinário. Um.cálice d este 
vinho, representa um bom bife. Acha- 
te a veuda nas pruicipaes pl.anijacias. 

fsntnl íb 

Órgão dos interesses locaes 
PR05>«KETJ1KX0 

DUARTE fi. DE MAGALHÃES 

ASSIGNATURAS 
Anno  15000 réis 
Semestre  609 » 
Africa ,anno)  20000 » 
Brazil ( " )  Sáooo » 

ANNUNCIOS 
Por cada linha  3o réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso  20 • 

Farinlia Feitorai Ferruginosa 

da pharmacia Fiaaco 
Esta farinha, que é um exoeDenla 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas dç estom^o 
débil ou enfermo, para convalesceuteq, 
pessoas idosas ou ereanças, é ao mes- 
mo tempo um precioso mediearaento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do roais reconhecido proveito 
oas pessoas anemicas, de constituiçã* 
fraca, e, em geral, que carecem de for- 
ças no orgamemo. Está Ir-' '  
etorkada e privilegiada. 
Í2) 
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JOAOHM D EGAS U S OXStl 

CORREDOUí^A 
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'ESTE acreditado estabelecimento en 
contram-se á venda,por preços ex 
cessivamente baratos, grande va 
riedade de fazendas brancas, ferra 

, gens, vidros, tintas, quinquilherias, 
louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sorteio de casimiras e cheviotes que eram de 
2;5ooo e 1^000 reis e agora vende a i$6oo e 7 5o reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadíssimos, 
a preço de 110, 120 e ma!s preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a 75. 60 e 5o réis. 
Guardasóes a 7.30, if?ooo e léhoo reis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram de 

100 a 80 réis. 
Chapéus para homem e creança, desde 600 réis até 

ifcoo 
Chailes a 600, 750, 800, 900 e 3$ooo réis. 
Camisolas d'algodão para homem e creança, desd^ 

i5o a 260 reis. 
Pannos crus desde 70 a 1S0 réis. 
Sal de Setúbal a 210 réis cada 20 litro?, nãj es- 

quecendo o bello presunto de Melgaço, em grande 
quanlidape e muitos outros artigos que é impossível 
descrever. 

A' I.oja «!« niCA PATA, pois, 
a Sa índios «So correspondente me/es 
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